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1 INTRODUÇÃO  

 

A Síndrome de Burnout surge como uma reação ao excesso de tensão emocional crônica 

resultante do contato excessivo com outras pessoas que estão sempre preocupadas e com 

grandes problemas. Essa atenção e cuidado com outros seres humanos em estado emocional 

mais delicado exige um constante estado de alerta e grandes responsabilidades. Essas relações 

mostram-se mais comuns em ambientes de trabalho e a população masculina é a que apresenta 

mais dificuldade de tratar os problemas psíquicos iniciais devido à baixa frequência em 

unidades básicas de saúde, aversão e preconceito com tratamentos psicológicos. 

 

2 OBJETIVO 

 

O trabalho tem como objetivo estudar os indicadores científicos sobre homens com 

Burnout e a dificuldade de adesão deles ao tratamento e busca terapêutica. 
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3 MÉTODO 

 

Trata-se de uma revisão bibliográfica na qual foram utilizados sites de busca como: 

PUBMED, Google acadêmico e SCIELO, através das palavras-chave: Síndrome de Burnout;  

Homens  com  Transtornos  Psiquícos;  Terapia.  Para  critério  de  seleção, foram utilizados 

artigos em Português, publicados entre 2016 a 2022. 

 

4 RESULTADOS 

 

Pacientes do sexo masculino com Síndrome de Burnout apresentam sinais clínicos 

psicológicos de esgotamento antes de apresentar o quadro de burnout propriamente dito. Porém, 

durante consultas eles alegam que não procuram os serviços de saúde devido às características 

e ideologias psicoculturais, alta demanda em seus trabalhos, falta de tempo livre, o que acaba 

por sinalizar a invisibilidade das necessidades psicológicas dos homens. 

 

5 CONCLUSÃO 

 

A saúde mental é resultado das interações sociais simples e complexas, determinadas 

por diversos fatores. Fatores sociais, biológicos e psicológicos. O quadro clínico da Síndrome 

de Burnout em homens reflete o comportamento de toda uma sociedade; reflete a baixa adesão 

do autocuidado entre a população masculina, hábitos de risco e baixa adesão aos serviços de 

saúde, de maneira que muitos homens não conseguem ser cobertos pela prevenção de saúde e 

promoção. Os familiares podem traçar planos e condutas para os homens de suas famílias 

passarem a frequentarem a unidade básica de saúde de sua região, a unidade básica de saúde 

pode criar ações educativas juntamente à comunidade para prevenção e promoção da saúde 

mental desses homens. 

 

Palavras-chave: Síndrome de Burnout, homens com transtornos psíquicos, terapia. 
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